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Resumo 

Este ensaio aborda a liberdade de expressão como um valor central do pensamento político 
ocidental, disputado historicamente. Primeiro, é analisada sua história conceitual, da dialética 
socrática até seu estabelecimento na teoria política de John Stuart Mill e no liberalismo 
democrático do século XX. Depois, observamos o discurso da segunda posse de Donald 
Trump na presidência dos EUA, enxergando como o neoconservadorismo apresenta um uso 
contraditório desse valor clássico do liberalismo. Por fim, este ensaio desenvolve a reflexão de 
um movimento dialético do pensamento político ocidental e defende a importância da 
Ciência Social crítica e preparada para lidar com os desafios antidemocráticos da 
contemporaneidade. 
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1 Introdução 

O mundo presenciou nesta segunda-feira, dia vinte de janeiro de dois mil e vinte e cinco, a 
posse do presidente dos Estados Unidos da América. Longe de ser transparente, o discurso de 
Trump mobiliza um empreendimento histórico-social de sentidos que moldam a 
subjetividade dos sujeitos (Laclau; Mouffe, 2015). Dentre os pontos nodais de seu discurso, 
destaco: 

Após anos e anos de esforços federais ilegais e inconstitucionais para restringir a 
livre-expressão, eu também assinarei uma ordem executiva a fim de parar 
imediatamente toda a censura governamental e trazer de volta a liberdade de 
expressão para América. (Estados Unidos, 2025, tradução nossa)2  

Recorrente em discursos neoconservadores (Biroli; Machado; Vaggione, 2020) mas não 
exclusiva a estes, a liberdade de expressão faz parte do imaginário político moderno. Essa 
presença, por outro lado, não é incontestada, pois a própria pluralidade ideológica 
contemporânea implica a constante disputa por sentidos sobre os valores políticos do 
Ocidente (Laclau; Mouffe, 2015). 

Proponho este ensaio em duas dimensões: (1) a história conceitual do deslocamento 
(metáfora) da liberdade de expressão como valor do pensamento político ocidental; (2) a 
análise fenomênica da expressão imediata de atores políticos selecionados que compartilham o 
uso desse princípio. 

2 A liberdade de expressão no pensamento ocidental 

A liberdade de expressão possui raízes profundas no imaginário do Ocidente, com seu gérmen 
visível desde a dialética socrática, baseada na contraposição das ideias como refinamento do 
conhecimento e uma aproximação da verdade (episteme). Essa instrumentalização do diálogo 
e do embate entre ideias (Casertano, 2014, p. 8) implica, necessariamente, a liberdade para 
dizer e para contradizer. Nesse sentido, o julgamento de Sócrates3 evidencia como sua prática 
filosófica ameaçou uma ordem social que constrangia essas liberdades. 

Em Platão, a prática da dialética se desenvolve em profunda correlação com a ética, vinculada 
ao equilíbrio do espírito e, consequentemente, à justiça (Casertano, 2014, p. 8). No plano 
político, a justiça platônica está no governo dos sábios, herdeiros da ética socrática e da busca 

3 Sócrates foi preso e executado pelos crimes de impiedade e “corrupção da juventude”, consequentes de seus 
questionamentos político-filosóficos. 

2 “After years and years of illegal and unconstitutional federal efforts to restrict free expression, I also will sign an 
executive order to immediately stop all government censorship and bring back free speech to America”. 
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pela verdade. Argumento que esse anseio pela “sofocracia”4 e pela dialética, posteriormente, 
desencadeará na noção moderna de liberdade de expressão em Stuart Mill (2001). 

Sócrates e Platão, inquestionáveis influenciadores da filosofia ocidental, perderam certo 
espaço com a passagem para a Idade Média (Storck, 2003). Mesmo com a preservação de seus 
modelos filosóficos, a institucionalização do cristianismo direcionou as temáticas da filosofia 
para um melhor diálogo com sua teologia, delimitando a dialética e a episteme pelos dogmas. 
Em virtude disso, o espaço para “julgamentos de impiedade” tornou-se ainda mais perigoso, 
atingindo seu clímax no período inquisitorial. 

Com a Reforma Protestante e a transição para a modernidade, o paradigma filosófico se 
transforma mais uma vez (Storck, 2003). Em ascensão, a burguesia encontra na 
instrumentalização da razão5 uma ferramenta de legitimação do seu poder (Horkheimer; 
Adorno, 1980). Nesse contexto, os contratualistas desenvolveram uma linguagem 
político-filosófica que reestruturou o pensamento político ocidental (Weffort, 2006), 
deslocando a legitimidade do Patriarcado6 (Pateman, 1993) para um contrato 
antropocêntrico7. Nesse momento, para superar as limitações dogmáticas, recupera-se o 
pensamento clássico, permitindo o movimento de inovação para expansão industrial e, 
consequentemente, do capital. 

É expresso na escola iluminista o antropocentrismo, que ataca a ontologia teocêntrica como 
produto de uma Idade das Trevas (Storck, 2003). Em consonância, a Reforma Protestante 
dirige lutas políticas pela liberdade religiosa e pelo questionamento da doutrina católica. 
Weber (2013) bem analisa esses processos e o papel essencial que têm no desenvolvimento do 
espírito capitalista. Assim, a ética e a política encontram a necessidade de superação do 
modelo medieval na medida em que emerge um novo sistema de produção. 

Junto às necessidades econômicas, a classe emergente nessa transição busca um novo modelo 
político que satisfaça sua revolução (Merquior, 1991). O liberalismo encontra, por meio de 
muitos pensadores, a expressão máxima de sua vertente clássica em John Stuart Mill, que 
elabora com maestria seus princípios. Entre eles, a liberdade de expressão é estabelecida como 
uma direta reflexão da dialética socrática, conforme é compreendida como um método de 
superação da razão: 

7 Enquanto o caráter androcêntrico europeu prevalece, o contrato social permitiu a releitura do poder pela visão 
de sujeitos subalternizados, como mulheres e negros (vide O Contrato Sexual (1988), de Pateman, e O Contrato 
Racial, (1997), de Mills), sem dependência do dogma cristão. 

6 Lê-se também o direito divino dos reis, isto é, a herança masculina de Adão que justifica o governo da realeza. 

5 Horkheimer e Adorno abordam esse momento da dialética da razão como a constituição do conhecimento 
científico, destituindo a dogmática cristã em prol do pragmatismo. 

4 Modelo político utópico de Platão, traduzível por “poder da sabedoria”. 
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Primeiro, se qualquer opinião é compelida a silenciar, essa opinião pode, até onde 
sabemos com certeza, ser verdadeira. Negar isso é assumir nossa própria 
infalibilidade. [...] ela pode, e muito comumente o faz, conter uma parcela da 
verdade; [...] por si própria estará em perigo de perder-se, enfraquecer-se e 
desprover-se de seu efeito vital no caráter e na conduta: o dogma torna-se uma 
mera profissão formal, ineficaz para o bem, desmoronando-se e prevenindo o 
crescimento de qualquer convicção real, seja da razão ou da experiência. (Mill, 
2001, p. 50, tradução nossa)8 

Essa concepção da liberdade de expressão representa um genuíno Aufhebung9 do pensamento 
ocidental. Mill não apenas recupera esse valor da filosofia de Sócrates, mas supera sua iteração 
inicial e preserva sua essência, isto é, a superação das limitações do saber, enquanto nega seu 
idealismo epistêmico em prol do fatalismo de um homem falho que precisa de correções 
constantes para preservação do bem comum. Essa nova interpretação, fundamentada pelo 
utilitarismo, conclui uma transformação da ética do discurso público, legitimando o princípio 
de uma sociedade emergente. 

Avançando na cronologia do pensamento liberal, o confronto com oponentes 
político-econômicos provoca o reforço de sua identidade por um movimento que preserva ao 
mesmo tempo que transforma seus princípios (Merquior, 1991). Essas reinterpretações dão 
sequência, no século XX, à centralidade da democracia no pensamento político ocidental em 
clara resposta ao totalitarismo, solidificando a liberdade de expressão no imaginário 
liberal-democrático (Arendt, 1989). Agora, no século XXI, a hegemonia burguesa encontra 
os limites de sua própria ideologia, como se demonstrará. 

3 Os discursos contemporâneos 

Lukács (2008) descreve que o movimento histórico-universal pode ser compreendido pela 
dialética, enquanto os fenômenos históricos isolados carecem de observação direta e exercício 
para correlação com a totalidade. Nesse sentido, há uma multitude de discursos 
contemporâneos que utilizam da “liberdade de expressão”, capazes de explicar um processo 
sociológico da ideologia que se manifesta nos mesmos. 

9 O movimento da tese em Sócrates, a antítese na filosofia medieval e a eventual recuperação desse valor na síntese 
de John Stuart Mill revelam as contradições da história do pensamento político ocidental, em um movimento 
dialético pertinente ao modelo hegeliano. 

8 “First, if any opinion is compelled to silence, that opinion may, for aught we can certainly know, be true. To 
deny this is to assume our own infallibility. [...] it may, and very commonly does, contain a portion of truth; [...] 
itself will be in danger of being lost, or enfeebled, and deprived of its vital effect on the character and conduct: 
the dogma becoming a mere formal profession, inefficacious for good, but cumbering the ground, and 
preventing the growth of any real and heartfelt conviction, from reason or personal experience.” 
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O discurso neoconservador10 apresenta peculiar aproximação desse uso, com a defesa de sua 
ampliação quase irrestrita (Biroli; Machado; Vaggione, 2020). Uma fala de central interesse 
para este ensaio é o proferido por Donald Trump (The New York Times, 2025, tradução 
nossa)11 em sua segunda posse para presidência: 

Criaremos uma nação que é orgulhosa, próspera e livre. [...] Após anos e anos de 
esforços ilegais e inconstitucionais do Governo Federal para restringir a liberdade 
de expressão, eu também assinarei um decreto para findar imediatamente toda 
censura governamental e devolver a liberdade de fala para a América. Jamais o 
imenso poder do Estado será instrumentalizado para perseguir seus oponentes 
políticos novamente [...]. Essa semana, eu também acabarei com as políticas que 
fazem engenharia social para inserir raça e gênero em todos os aspectos da vida 
privada. [...] será uma política oficial do governo dos Estados Unidos o 
reconhecimento de apenas dois gêneros, masculino e feminino.   

Imediatamente após a defesa da liberdade de expressão, Trump promete reverter todas as 
políticas de diversidade e inclusão construídas nos últimos anos. Simultaneamente, reconhece 
que o Estado não deveria perseguir seus oponentes políticos, mas promete reduzir os direitos 
destes baseados apenas na ideologia deles. A crítica de Trump se resume a uma “tentativa de 
engenharia social”, sem demonstração de qualquer interesse pelo diálogo com os 
fundamentos delas. 

Essa contradição demonstra uma divergência do pensamento clássico acerca da liberdade de 
expressão. Já não se trata de uma diretriz institucional, mas sim de uma ferramenta política 
imediata, útil aos seus interesses partidários. Descarta-se completamente o trabalho intelectual 
sobre o assunto (Butler, 2024), assim condenando “o crescimento de qualquer convicção real, 
seja da razão ou da experiência” (Mill, 2001, p.50, tradução nossa)12. 

Ainda em sua defesa da desregulamentação das redes sociais, a liberdade de expressão se 
desloca de sua concepção original para uma caótica noção de filodoxia desenfreada: 

12 “the growth of any real and heartfelt conviction, from reason or personal experience.” 

11 “And our top priority will be to create a nation that is proud, prosperous, and free. After years and years of 
illegal and unconstitutional federal efforts to restrict free expression, I also will sign an executive order to 
immediately stop all government censorship and bring back free speech to America. Never again will the 
immense power of the state be weaponized to persecute political opponents [...]. This week, I will also end the 
government policy of trying to socially engineer race and gender into every aspect of public and private life. [...] 
As of today, it will henceforth be the official policy of the United States government that there are only two 
genders: male and female.” 

10 Segundo os autores Biroli, Machado e Vaggione, trata-se de um discurso característico do século XXI que 
integra o pensamento neoliberal com a formação discursiva religiosa neopentecostal e utiliza do gênero como 
“cola simbólica”. 

Primeiros Estudos ─ Revista de Ciências Sociais, v. 13, 2026, e00133002, São Paulo  



                                                                                                                                          Bezerra · 6 

Um decreto para “parar imediatamente toda censura governamental”, uma ação 
que pode congelar anos de esforços para combater a proliferação de informações 
falsas online. (Zakrzewski, 2025) 

Já não se busca, de qualquer forma, superar os erros humanos em direção à verdade, mas sim 
satisfazer um valor inalienável da ideologia política de Trump. Essa nova face da liberdade de 
expressão, vazia de utilidade, pode ser lida como uma degeneração do pensamento liberal 
clássico. 

Observa-se também um caráter imperativo nesse discurso. Enquanto Mill funda seus 
princípios pelo sistema ético utilitarista, Trump (e por extensão o movimento 
neoconservador) apresenta a liberdade de expressão como uma máxima, próximo ao 
liberalismo categórico13 de Immanuel Kant (Correa, 2012), mesmo que desvirtuado de suas 
implicações iniciais. Essa perda de caráter transiciona o princípio para uma reprodução de 
valores associados historicamente ao liberalismo, mas sem portar seu conteúdo 
teórico-filosófico. A liberdade de expressão, agora vazia, contraditoriamente se manifesta com 
uma imensa importância no discurso e na identidade de Trump. 

Essa contradição interna reforça a decadência intelectual da classe que ele representa. Uma 
nova forma, que nega sua essência, reflete o movimento histórico analisado anteriormente. 
Pode-se esperar que esse processo retrate uma prévia da renovação dos discursos políticos, 
carentes de uma superação para qualquer fim progressista. Instaura-se, assim, um marco na 
decadência do pensamento liberal e, consequentemente, no ofício intelectual burguês. 

4 Considerações finais 

Os movimentos neoconservadores, que representam hoje a maior ameaça interna à 
democracia (Biroli; Machado; Vaggione, 2020), valem-se do negacionismo e da desinformação 
em sentido contrário ao conhecimento científico. Ao mesmo tempo, reivindicam valores 
basilares do liberalismo que trabalhou para construir esse conhecimento e um modelo de 
sociedade democrática. Dessa forma, o pensamento político neoconservador revela uma 
decadência intelectual da burguesia, apavorada pela sua própria criação, a qual enxerga como 
ameaça ao seu domínio. 

Os discursos de Trump revelam, simultaneamente, a defesa e o ataque à expressão, orientados 
pela seletividade da divisão social – classe, raça, gênero e espaço. O princípio se torna seletivo 
para satisfazer o esforço pela sobrevivência de um grupo específico. Ao mesmo tempo em que 

13 Em seu sistema filosófico, Kant defende uma ética e uma política conduzidas por valores universais 
incontornáveis. Uma de suas reflexões mais famosas (e contraditórias) envolve a comunicação irrestrita da 
verdade, mesmo que isso custe a vida de outrem ou até do próprio comunicador, como no caso de uma delação. 
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é universalizado como uma máxima, sua extensão é limitada, em uma relativização da 
liberdade que contradiz o próprio valor. Os neoconservadores se julgam livres, mas também 
julgam que seus oponentes não são livres – ou, pelo menos, não deveriam ser, vide os ataques 
ao gênero e a deslegitimação da ciência. 

Enquanto a instrumentalização marcou o eclipse de Horkheimer (2016), presenciamos hoje 
um novo paradigma de desinformação, negação e apelo a valores contraditórios. A própria 
razão instrumental sucumbiu diante de suas limitações, deixando a classe dominante 
desamparada no pós-eclipse em que até mesmo as sombras perdem sentido. A então 
revolucionária classe burguesa cria um espantalho de suas conquistas, ameaçando os 
dominados dessa sociedade com a incompetência política. 

O que resta neste momento histórico é a superação de uma razão em negação. A elevação do 
pensamento político burguês, possibilitada pela crítica, é a superação da ideologia capitalista e 
a produção de um pensamento político reformulado de efetiva democratização e, por fim, da 
emancipação. Mais do que em qualquer outro momento histórico, fazem-se necessários os 
esforços da Ciência Social com uma sensibilidade humana, posicionada nos valores éticos que 
herdamos, mas por vezes fingimos esquecer. 
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Freedom of expression 

The post-eclipse of neoconservatism in the western political thought 

Abstract 

This essay addresses freedom of expression as a central value in Western political thought, 
historically contested. First, it traces the conceptual history of this principle, from Socratic 
dialectics to its establishment in the political theory of John Stuart Mill and in 20th-century 
democratic liberalism. Next, it analyzes Donald Trump's second inaugural address in the US 
presidency, demonstrating how neoconservatism presents a contradictory use of this classic 
liberal value. Finally, the essay reflects on the dialectical movement within Western political 
thought and defends the importance of a critical social science equipped to confront with the 
anti-democratic challenges of contemporary times. 

Keywords: Political Ideology; Political Philosophy; Critical Theory; Neoconservatism. 

 

Libertad de Expresión 

El poseclipse del neoconservadurismo en el pensamiento político occidental 

Resumen 

Este ensayo aborda la libertad de expresión como un valor central del pensamiento político 
occidental, históricamente cuestionado. En primer lugar, analiza su historia conceptual desde 
la dialéctica socrática hasta su consolidación en la teoría política de John Stuart Mill y en el 
liberalismo democrático del siglo XX. A continuación, analiza el segundo discurso de 
investidura de Donald Trump en la presidencia de Estados Unidos, observando cómo el 
neoconservadurismo presenta un uso contradictorio de este valor liberal clásico. Finalmente, 
este ensayo desarrolla una reflexión sobre un movimiento dialéctico en el pensamiento 
político occidental y defiende la importancia de una ciencia social crítica preparada para 
afrontar los desafíos antidemocráticos de la actualidad. 
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